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Dr.RodolpboMiranda
Os situacionistas do Esta­

do de SãoPaulo,no afan de 
tudo fazer para que o séu 
dominio fosse longo, co­
meçaram de ha muito a 
pisar nos 'preceitos repu­
blicanos. Os novos paulis­
tas entrando na politica 
ainda inesperientes, foram 
educados de módo a se­
rem sempre servis ao m an­
do dos potentados.

As novas gerações ne­
gando a tradição dos seus 
antepassados, começaram 
a seguir os maus exem­
plos ¿manados do poder. 
As normas republicanas 
eram vilmente espesinha- 
das. O direito da livre es­
colha, dolosamente ia sen­
do cada vez mais conspur­
cado. Nem uma queixa 

jia rtík  do seio do povo 
pau lista ; nem mesmo o 
enthusiasmo pelos eleva­
dos commettimentos fazia 
vibrar a alma daquelles 
que deviam seguir os di- 
tamCns e os exemplos dos 
seus antepassados. A cau­
sa de tudo isso, estava no 
exemplo pernicioso que 
davam os governantes e 
seus comparsas. A escolha 
dos bons dirigentes, não 
despertava o menor inte­
resse no seio do eleitorado 
servil.

P ara  felicidade da Re­
publica, e das novas gera­
ções paulistas, a campa­
nha presidencial, que ele­
vou á presidencia da Re­
publica o invicto Mare­
chal Herm es da Fonseca, 
veio aclarar o caminho do 
verdadeiro patriotismo ao 
povo brasileiro. Em São 
Paulo, onde os detentores 
do poder queriam a todo 
tranze continuar a escra- 
visar o povo, cidadãos il- 
lustres e republicanos sin­
ceros tomaram a si o en­
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Grande desastre
Na Estrada de Ferro 

Central do Brasil
Na Estrada de Ferro Central 

do Brasil, occorreu no dia 8 do 
corrente, um grande desastre, 
cuja responsabilidade não se 
poderá attribuir sinão á deplo- 
rabitissima desidia. que de cer­
to tempo a esta parte domina 
em todos os ramos da adminis­
tração da mais importante via 
ferrea da nosso paiz.

Entre os innumeraveis de­
sastres verificados na Ceutral, 
nenhum entretanto, teve a gra­
vidade do que se deu no dia 8.

Este com todo o seu cortejo 
de horrores, enlutando tantas 
familias, roubaudo tantas vidas 
preciosas, ficará abi, por isso 
mesmo, como uma prova elo­
quente dessa giande incúria, 
que aquivale a um crime. E é 
de esperar que tão tremenda 
desgraça pese na conseiencia 
dos responsáveis por ella, para 
que, dora avante, não tenha­
mos mais a lamentar occorren- 
cias assim dolorosas.

O desastre do dia 8 passou- 
se com o ”Sul express” paulis­
ta, que partira da Capital, da 
estação da ”São Paulo Rrilvvay” 
na Luz, ás 11 e 20 minulos da 
manhã. Compunha- e o com­
boio de sete ou oito carros, 
inclusive o do correio.

A catastrophe occorreu entre

cargo de doutrinar ao po­
vo, mostrando-lhe o seu 
grande valor. Dentre os 
apostolos dessa campanha 
destacam-se o sr. Rodol- 
pho Miranda, cujo passa­
do cheio de feitos glorio­
sos muito recommendava. 
Batalhador infatigável, e 
defensor sincero dos prin­
cipios republicanos, Ro- 
dolpho M iranda tornou-se 
pelo seu modo leal e bri­
lhante de pregar a reivin­
dicação de idéas,dos costu­
mes politicos o idolo do 
eleitorado independente, 
que, num  impulso de pa­
triótico enthusiasmo, sa­
cudiu o jugo oppressor e 
alistou-se nas fileiras do 
Partido Republicano Con­
servador. Rodolpho Mi­
randa é o candidato do 
povo; em seu nome vota­
rão os verdadeiros repu­
blicanos.

D e o c l e c j o .

as estações de Vargem Alegre 
e Barro do Pirahy, no kilome­
tro 114, nas proximidades do 
lugar denominado Barra do 
Ribeiro.

Ate esse ponto nada de anor­
mal se verificara. O comboio 
correra sempre muito bem, fa ­
zendo os seus cincoeuta ou ses­
senta kilometros por hora. Ao 
chegar, porem, ali, a machina 
descarrilou numa grande curva, 
tombando e arrastando consigo 
os vagões.

O descarrilamento como era 
natural, causou enorme confu­
são entre os passageiros, assal­
tados, immediatamente de in- 
dizivel pavor. Homens e m u­
lheres, adultos e crianças, a 
clamar desesperadamente por 
soccorro, procuravam saltar fó- 
ra dos vagões, temendo morrer 
no desastre.

Eram seis horas da tarde. Es­
curecia. O tempo estava péssi­
mo; chovia torrencialmente. E 
e noite que ia chegando, e a 
chuva que cahia forte, tudo 
concorreu para augmentar o 
terror dos viajantes.

Mas havia varios feridos e 
morto, o ajudante do chefe do 
trem, Fernando Barata. Os fe­
ridos eram quasi todos passa­
geiros de segunda classe.

Dez minutos depois da par­
tida do ”Sul express”, de Var­
gem Alegre, deixava esta esta­
ção um trem de carga, o C.P. 6 
composto de uma locomotiva 
e de cincoenta e dois vagões.

O chefe do ”Sul express”, n a ­
turalmente impressionado com 
a morte de seu ajudante, e 
preocupado com o que já se 
havia passado, não se lembrou 
por lamentavel inadvertencia, 
do trem de carga que se apro­
ximava.

Mais calmo, mais previdente, 
mais pratico nos serviços de 
uma egtrada de ferro, elle teria 
evitado a grande catústrophe, 
providenciando para que o trem 
de carga detivesse a sua car­
reira antes de chegar ao kilo­
metro 114. E, assim, sem aviso 
de que a linha se achava obs­
truida por causa do desastre 
anterior, o extenso trem de car­
ga proseguiu na sua marcha ve­
locíssima, até que foi de encon­
tro ao ”Sul express” descarri­
lando.

E ’ de imaginar-9e o que se 
passou então, o quadro doloro­
so e compungeute que se pro­
duziu. O susto o pavor, domi­
nou num instante, todos os 
passageiros, dos quaes bem 
poucos lograram escapar illesos.

Mas os gritos de angustia lo­
go se calaram para se ouvirem 
só mente os gemidos dos mori­
bundos.

Os carros do comboio de car­
ga estavam montados uns por 
cima dos outros. O mesra ) se 
verificava no trem de passagei­
ros,

O espectáculo era desolador.
Dos feridos uns jaziam á 

beira da estrada, onde h iviatn 
sido arremessados com violen­

cia; outros gemiam estertorosa­
mente sob o peso dos escom­
bros dos carros.

Os mortos eram em não pe­
queno numceo, e alguns se 
apresentavam horrivelmente 

, mutilados. Percorrendo o local 
da catastrophe, encontrava-se 

! aqui uma cabeça sem corpo,
; ali um braço ou uma perua, 
j Mas, neste quadro medonha­

m ente  trágico, o que mais im- 
, pre3sipnava era uma mulher 
¡ morta, com o seu filhinho nos 

braços. Ella devia talvez contar 
25 annos; parecia uma senhora 
de fino trato pela roupa que 
tra java. A infeliz criança não 
t inha  com certeza, mais de trez 
mezes.

Diz ura telegramma, que fo­
ram mortos o ajudante de trem 
Fernandes Barata; o guarda 
freio Liberato Guimarães, a es­
posa, filho e um neto do snr 
Joaquim Ribeiro Bastos, que 
viajava com onze pessoas de 
sua familia.

As noticias fornecidas pela 
directoría da Estrada á impren­
sa dão seis mortes e dezesseis 
feridos.

O numero emfim das pes­
soas que perderam a vida no 
desastre orçará de certo em 30 
e os fe idos são muitos.
(Do ”Commercio de S. Paulo” .
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AN A RCH IA  M UNICI­
P A L —Continua a auar- 
chia m unicipal im planta­
da pelo sr. prefeito provi­
sorio, abusando do cargo 
que occupa.

Perguntam os a s. s. que 
é  advogado, se ignora que 
não podem ser criado em­
pregos que não existem no 
orçamento ?

Em que orçamento en­
controu s. s. autorisação 
para nomeação de ajudan­
te de fiscal ?

Foi nomeado um; este 
vendo que os cofres rnu- 
nicipaes não lhe pagava os 
ordenados, e vendo que 
do dia para a noite seria 
demittido, logo que o 
Egregio Tribunal de Ju s­
tiça, decida a falsificação 
da acta da 5.a secção, da 
eleição realisada á 16 de 
Ju lho p. passado, assentou 
de exonerar-se 110 que mos­
trou esse íuneciouario ter 
um pouco de senso. O que 
fez o sr. prefeito proviso­
rio nomeou um outro in ­
dividuo !

S A M B A —Pedem-nos 
para que reclamemos do 
sr. dr. Delegado de Policia, 
sobre os sambas que são 
feitos todos os sabbados e 
vesperas de dias santifica­
dos, nas immediações da 
’’Chacara Portella” e Villa 
Nova. Esses sambasnão 
só encommodam a vi­
zinhança, como servem 
para brigas e bebedei­
ras, dos taes que se 
reunem nesses lugares. 
Isto m ostra tambem o 
atrazo da cidade.

POLICIA. — Em Ytú 
existem 8 praças para o 
serviço de policiamento, 
numero este insufficiente. 
Na semana passada fica­
ram doentes õ praças, res­
tando apenas 3 para fazer 
guarda e policiamento da 
cidade, o que quer dizer 
que não houve policiamen­
to; no entanto na Capital 
existe um exercito só para 
fazer paradas I

A applaudida corpora­
ção musical «30 de Outu­
bro», realisou na noite de 
domingo ultimo, um bem 
organisado concerto musi­
cal no Jardim  Publico.

A concurrencia foi ex­
traordinaria.

p O N F E IT A R IA  CENTRAL 
Cerveja gelada— Sorvete 

Refrescos—Limouadas etc.

COM PANHIA TELE- 
PHONICA BRAGANTI- 
NA — Communica-nos a 
administração dessa em- 
preza, que supprim iu a 
sua sub-estação do Largo 
da M atriz, funccionando 
só o centro, estabelecido 
no Largo do Collegio.

FALLECIM ENTO. — 
Falleceu no dia 9, ás seis 
horas da tarde, em quarto 
particular da Santa Casa 
de Misericordia-, o sr. Ben- 
jam in do Am aral Ourgel, 
com a idade de. 72 annos.

E ra casado com aexm a. 
sra. d. M aria Olympia de 
Camargo Bueno, e desse 
consorcio não teve filhos.

Fazendeiro neste m uni­
cipio, desde o inicio da 
lucta politica nesta cidade



A CIDADE DE YTD’
sempre m l to u  no nosso 
partido e foi eleito verea­
dor da Camara Municipal, 
na legislatura de 1905 a 
1909, Camara de fusão e 
paz imposta pela bayone- 
ta.

Foi um fervoroso adep­
to das candidaturas de 
Maio.E ra elle muito estimado 
e respeitado de todos que 
o conheciam.

O seu enterro teve lu ­
gar hontem ás 11 horas da 
manhã, sahindo o feretro 
da Santa Casa, para o Ce­
mitério Municipal, com 
grande acompanhamento.

Pezames a familia en- 
lutada.

Para dar força aos debeis e 
sangue aos meninos a ”Emul 
são de Scott” é o remedio favo­
rito dos srs. Médicos, e com 
muita razão. Eu abaixo assig- 
nado Doutor em medecina pe­
la Faculdade do Rio de Janeiro. 
"Attesto que ha muitos annos 
tenho empregado na minha 
clinica quer hospitalar, quer 
]»articular a "Emulsão de Scott” 
e que alem de ser pedido pelos 
doentes, tem produzido os me­
lhores resultados nas moléstias 
em que se manifesta a depau- 
peração das forças.

Dr. Gastão de Sá.
S. Carlos do Pinhal, S. Paulo.”

A QUE RAÇA PER­
TENCIA CHRISTO ?

H a muito tempo que os eru 
ditos se empenham, collocados 
em campos oppostos, em de 
monstrar que Jesus era de raça 
semítica ou de raça ariana; a 
despeito, porem, da convicção 
que empregam nessas discus­
sões, não conseguiram ainda 
resolver o problema de uma 
maneira completa e definitiva.

A ultima contribuição á in- 
interessante contraversia foi 
trazida pelo Professor Paulo 
Haupt, respeitado escriptor de 
archeologia biblica, o qual ado­
pta a opinião daquelles que 
negam a origem judaica do 
Redemptor.

Na acta de accusaçãojcontra 
Christo, apresentada a Poncio 
Pilatos, o fundador da nova 
religião era chamado "galileu” 
rei da Galilea vinham os seus 
discípulos Pedro e André e os 
dois filhos de Zebedeu, Thiago 
e João. Todos se recordam da 
exclamação colérica que a his­
toria attribue a Juliano, o apos­
tata : "Venceste, galileu ! ’

O Professor Cheyne e o Pro­
fessor Gardner, no terceiro 
congresso internacional das re­
ligiões, reunido em Oxford no 
mez de Setembro de 1908, opi­
naram que Jesus havia nascido 
segundo todas as probabilida­
des, em Nazareth e não em 
Bethlem.

No Talmud, elle é designado 
sob o nome de "Nazareno”, e 
nazarenos se chamavam os pri­
meiros christãosúA tradição do 
seu nascimento em Bethlem e 
a da sua descendencia da estir­
pe de David são desmentidas 
pela historia; de facto, o recen- 
seamento a que se allude no 
segundo capitulo do terceiro

     ......

Evangelho, foi feito cerca de 
onze annos após a natividade, 
quando a Judéa, já  se havia 
tornado uma provincia romana; 
hão se poderia ter realizado 
sob o dom nio  independente de 
Herodes.

O Professor J. Welihauseu, 
da universidade de Gottingeu 
reconhecidamente a maior au ­
toridade como critico scientifico 
do Novo Testamento, começa 
do terceiro capitulo a sua tra- 
ducção do Evangelho de S. Ma- 
theus, eliminando os dous pri­
meiros, que contêm a genealo­
gia davidica de José e a narra­
ção do nascimento virginal, a 
da estrella de Bethlém, a che­
gada dos reis magos, a fuga 
para o Egypto e o morticinio 
dos innocentes, episodios esses 
que elle considera legendários.

Em  1523, Martiuho Luthero 
publicou um tratado com o fim 
de provar que Jesus pertencia 
a raça israelista; mas a critica 
moderna destruio a sua argu­
mentação.

Estando provado que Christo 
era galileu, deve se concluir a 
hyphothese da sua origem se­
mítica, porque a Galiléa era 
considerada desde os tempos 
mais remotos como um paiz 
de gentios. Isaias (capitulo 9) a 
denomina "terra dos gentios”, 
e Josué (XII, 23) falla dos "reis 
dos gentios da Galiléa” .

No primeiro livro dosMac- 
chabeus (v 14-23) lê-se que os 
poucos hebreu3 de SepphorL, 
capital da Galiléa, ameaçados 
pelos gentios, enviaram embai­
xadores a Judas Macchabeu, 
implorando a sua protecção. 
Foi organisada uma expedição 
de trezentos homens sob o com­
mando de Simão Macchabeu, 
que desbaratou os gentios e os 
seus aliados de Tyro e de Sidon 
e conduziu triumphantemente 
á Judéa os hebreus cora as suas 
familias e os seus haveres. Isso 
se passou no anno 164 antes da 
éra christã, isto é em uma épo­
ca em que a população da Ga­
liléa se compunha exclusiva­
mente de descendentes dos co­
lonos assyrios, ahi deixados por 
Ziglath IV (738 antes de J. C.) 
quando elle levava para a Ba- 
hylonia os hebreus captivos.

Mas, no anno 106 antes da 
nossa éra, a Galiléa tornou-se 
israelista, pelo menos de nome, 
porquanto Aristobulo, primei­
ro rei dos hebreus, lhes impoz, 
pela força, a lei de Moysés; 
mas, ao cabo de um seculo e 
meio, a assimilação dos costu­
mes e da lingua não se tinha 
feito os hebreus desdenhavam 
ainda os seus visinhos. "T am ­
bém tu és um delles, disse al­
guém a Pedro, em uma noite 
tragica, pois a tua lingua te 
trahe.”

Assim no tempo de Christo, 
permaneciam sempre profun­
das as differenças étnicas e so- 
ciaes entre a raça hebreas Je 
a dos descendentes dos colonos 
assyrios. Os habitautes da Ga­
liléa tinham a mesma lingua e 
a mesma religião que os israe- 
listas, sera que perdessem, po­
rem as suas caracteristicas eth- 
nicas.

Como se poderia, entretanto 
explicar a origem ariana desses 
povos que Ziglath IV e Sargou 
II mandaram colonisai*A Gali­
léa ? Quando são relembrados 
os methodos primitivos e radi- 
caes das campanhas dessas épo­
cas a solução de problema não 
é difficil.

A propria historia dos he-

breus arrastadas do seu pais 
para a Assyria, offerece um 
exemplo disso. Em uma inscri- 
pção cuneiforme, que chegou 
até nós. Sargon se ufana de ter 
aprisionado o rei dos Medaz 
Doloces e o seu povo, e de os 
ter exilado para longinquas re­
giões.

O sr. H aupt que fornece este 
argumentos cita numerosos no­
mes de pessoas e de localida­
des, que apresentara uma ori­
gem etymologica indubitavel­
mente ariana, devido a que os 
colonos enviados por Sargon 
para a Galiléa, quasi 800 annos 
antes da nossa éra, eram preci­
samente iudo-iranos ou arianos.

E no seu estudo, que uma 
revista ingleza publicou, o Pro­
fessor H aupt prova que os h a ­
bitantes da Galiléa eram origi­
narios da vasta região situada 
na base do Tauro Armenio, en­
tre Diarbeker e o lago de Van 
(ao norte da Assyria) e que os 
povos semiticos nunca a habi­
taram.

A theoria da origem ariana 
de Christo náo é nova. Ha qua­
renta annos, o archologo fran- 
cez Emilio Borouf erudita­
mente a defendeu. O celebre 
historiador allemão Rudolf Ilhe- 
ring e o Professor H. Stewart 
Chamberlain tambem, mais 
tarde, adoptaram as mesmas 
idéas.

(Do «Jornal do Cotnmercio».

Conselhos uteis— Para a sy­
philis o grande depurativo do 
sangue «Elivir de Nogueira» 
do pharmaceutico SILVEIRA.

LINHA DE TIRO ”CEL. 
ALM EIDA SAM PAIO”. 
—Foi nomeado o Major 
José de Assis Brasil, re­
presentante do exmo snr. 
General dr. Alberto F er­
reira de Abreo, junto a 
Linha de Tiro n. 139 da 
Confederação Brasileira.

A nossa collega «Ga­
zeta do Norte», editado 
em Guaratinguetá, prestou 
em seu numero de 8 do 
corrente, homenagem ao 
Conselheiro Dr. Francisco 
de Paula Rodrigues Alves.

A Camara Municipal de So­
rocaba, vae dar o nome do Dr. 
Joaquim Marques Ferreira Bra­
ga, a uma das ruas daquella 
cidade.

Cogita-se tambem ali da erec- 
ção de uma herma era home- 
nahem ao saudoso morto.

SOCIAES.—Fazem an­
nos am anhã :

A menina Olga, gentil 
filha do sr. Francisco de 
Souza Freitas.

—O menino Américo, 
esperto filho sr. Oswaldo 
de Carvalho, form ista das 
nossas officinas typogra- 
phicas.

Parabéns.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete— 
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PARIZ—No prado de Lon-
gchamps. na corrida que dis­
putaram o premio do Conselho 
Municipal, apresentou-se a elite 
pariziense, com os toilettes que 
vão ser adoptados no inverno 
do corrente anno. Assim trans­
crevemos dos telegramma8 do 
«Jornal do Commercio» :

«A concurrencia elegante foi 
enorme. Nas "toilettes’1 femini­
nas ostentavam-se as primeiras 
pelles da estação. Não só pelos 
«manequins», como pelas mo­
das que as rainhas da alta so­
ciedade e do mundanismo já 
adoptaram. se vê que nas «toi­
lettes» deste inverno predomi­
naram as côres branca e preta 
e ontre as pelles, as de phoca, 
de raposa e o terciopello.

Salieutararn-se tambem, pelo 
numero os sapatos pretos e as 
meias brancas.

Appareceram alguns vestidos 
inteiramente de pe l les ; e os 
«regalos» j[são ainda maiores 
do que os, já enormes, da es­
tação anterior.

Uma verdadeira legião de 
modistas de segunda ordem to­
mava notas e esboçava, nas 
suas carteiras, os modelos das 
grandes casas.

Confeitaria Central
Cerveja gelada —  Sorvete— 

Refrescos -Limonadas etc.

CAMINHO DO SALTO. 
— Está interrom pida a 
communicação entre esta 
cidade e a visinha cidade 
do Salto, por ter cahido 
um pontilhão.

Torna-se necessário a 
sua urgente reconstrução.

NASCIMENTOS. — O 
lar do sr. m ajor Trajano 
de A rruda Amaral, foi en­
riquecido com a oitava 
menina.

—O do sr. João Pires 
Guimarães, com uma me­
nina, que receberá na pia 
baptismal o nome de Jo- 
cila.

—O do snr. Ranulpho 
Pereira Mendes, com o 
nascimento de um menino.

Aos recem-nascidos e 
aos seus progenitores, de­
sejamos m uitas felicidades

LO JA  JO S E P H IN A — 
Este estabelecimento com­
mercial, acaba de receber 
um grande e variado sor- 
timento de artigos de 
phantasia, adequados para 
a estação entrante.As ven­
das são feitas por preços 
sem competencia. Os arti­
gos jsão importados direc­
tamente das grandes fa­
bricas da Europa.

Este estabeleci ment<> 
vae passar por grande 
transformação, como já 
passou na sua illuminação 
eléctrica, sendo collocado 
lampadas de filamento 
metálico de grande capa­
cidade.

E ’ caso de uma visita a

ella para verificarem das 
vantagens que os seus pro­
prietários offerecem ao 
publico.

Quando manistar-se signaes 
da existencia de vermes (Lom- 
brigas) nas crianças, dae-lhes a 
« Lombrigueira » formula do 
pharmaceutico-chimico Silveira

Realisou-se no ultimo domin­
go, na Igreja da Ordem Ter­
ceira de São Francisco, a festa 
em louvor ao seu padroeiro.

A's 10 horas da manhã teve 
lugar a missa cantada, e ás 5 
horas da tarde procissão. To­
cou durante a procissão a cor­
poração musical «30 de Outu­
bro».

«A CIDADE DE SOROCA­
BA», DE LUTO— Após a tris­
te noticia do assassinato do 
prestante chefe Dr. Ferreira 
Braga, recebemos hontem o 
numero da nosso presado colle­
ga «A Cidade de Sorocaba». 
Presta um a justa homenagem 
ao saudoso chefe, tão cedo ro u ­
bado do seio da sua terra.

CYNEMA—  Com o Theatro 
São Domingos, completamente 
cheio, deu-nos a empreza A. 
Gomes, no domingo ultimo 
mais uma exhibição cynemato- 
graphica.

G U E R R A
Italia-Turquia

ROMA, 9— As ultimas infor­
mações recebidas de Trípoli e 
confirmadas de fonte ingleza e 
franceza, fazem acreditar em 
que oá turcos da Tripolitania 
se preparam para a resistencia.

O correspondente do «Daily 
Mail» noticia que sóbe a vinte 
mil o numero de soldados tu r ­
cos e de voluntários arabes 
concentrados nas visinhanças 
de Trípoli.

ROMA, 9— Telegrammas de 
Pariz iuforma que o «Journal» 
confirma a noticia da concen­
tração de vinte mil homens 
nos arredores de Trípoli.

O mesmo jornal parisiense 
accrescenta que os soldados 
turcos dispõem de abundante 
armamento e de munições de bocca.

ROMA, 9—Telegrapham de 
Nápoles que muitas moças se 
apresentaram as autoridades 
militares, pedindo a inclusão 
de seus nomes na lista das en­
fermeiras que seguem para a 
Tripolitania.

A s’autoridades acceitaram os 
offerecimentos.

CONSTANTINOPLA, 9.— 
O governador informa qué um 
navio, hasteando bandeira aus­
tríaca, penetrou naquetle porto 
fazendo evoluções que levan­
taram su.'peitas das autorida­
des ottomanas.

A embarcação tentava apro­
ximar-se da linha das fortifica­
ções afim de vigiar as posições 
estratégicas. A equipagem sob 
a bandeira au-tri iea, era evi­
dentemente composta de mari­
nheiros e officias italianos.
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Immediatamente os fortes 

desta praça con centra rara os 
fogos sobre o navio e mette- 
ram-n’o a pique.

A equipagem italiana pere- 
ctu  toda afogada.

A esse momento, um  coura­
çado italiano que se aproxim a­
va bombardeou a praça e as 
fortalezas.

Os fortes responderam vigo­
rosamente ao ataque, mettendo 
a pique um a caça-torpedeira 
italiana.
(Do «Comraercio de S. Paulo».

Considera o melhor 
remedio

Extrahido do importante or- 
gam de publicidade ’’Correio 
Mercantil”, que se publica nes­
ta cidade sob o numero de 20 
de Setembro de 1882.

Sr Redactor,
Na falta de outros meios 

com que possa agradecer ao sr. 
pharmaceiítico João da Silva 
Silveira, recorro á imprensa 
para manifestar-lhe a minha 
gratidão pela cura maravilhosa 
operada pelo seu acreditado 
E l i x i r  d e  N o g u e í r a , S a l s a , 
C a r o b a  e G u a y a c o  que consi­
dero o melhor remedio para 
moléstias da pelle.

H a  annos que padecia de 
uma ferida escamoza que rae 
tomava toda a perna direita. 
Usei todos os depurativos do 
sangue que me foram aconse­
lhados e ies, quando li, no 
’’Deutsche Zeitung” de S. Leo­
poldo, um attestado de ura pa­
trício meu que ficou curado da 
mesma moléstia, e então deli­
berei tambem usar o «Elixir de 
Nogueira», e em tão boa hora 
que estou completamente cu­
rado.

D a n i e l  C o r n l l i u s  R i z c h . 
Encadenador da Livraria Ame­
ricana.VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  6 1 6 - ! . ' _ _ _

Benjamin do Amaral Gurgel

M aria Olympia Bueno 
de Camargo agradece a to­
das as pessoas que acom­
panharam  os restos mor- 
taes do seu saudoso m ari­
do Benjamin do Amaral 
Gurgel á sua ultim a mora­
da e convida a todos os 
amigos e parentes do fi­
nado para assiatirem a 
missa de setimo dia, que 
pelodescançoeterno de sua 
alma, m anda celebrar na 
Egreja M atriz, desta cida­
de, ás 7 horas da manhã 
do’ dia 16 do corrente-, e 
por esse acto de religião e 
caridade confessa-se eter­
nam ente agradecida.

3I K i \ \ <■< u
Vende-se uma excedente, chacara, muito próxima desta 

cidade, situada ura poucu distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias : 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade dç barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de sq retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com­
prador nunca poderá se arrepeder vi: to que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com GIOVANI PIÃSEN- TINNL  ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados íreguezes e amigos o dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio do aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, TVATHER proove e borracha, que 
ternos cm nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais irníorinações, dirigir-se ao 
eseri ptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 5Í

USAE SEMPRE
Receitai e Reeommendai com Convieçãõ o

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colbedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

X  E’ no opinião dos  que tem usad o  
A ultima palavra  na cura

Maravilhosa. Rapiãfi em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharm acias.
FUNKUS.é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sanza Martins 69Ê?o d eÍ ^ iboNDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante j curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes <k 
Filho.

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. VA  Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V iD RO  3$0Q0.— Unicos 
depositarios

Glomes & Valente 
C asa Alberto

Largo cia Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collicas, moles­
tias do estomago etc.—Vende- 
se na Pharmacia São José Lar­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reclucção nos preços de lampadas

Participam os aos nossos consumidores que, 
resolvemos fazer um a grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
asunicas adequadas á..-nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas 1$000
» 10  » 1 $ 0 0 0

» » 16 » . 1$000
» » 24 > 1$200

» 32 » 1S200

13825382
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Typographie, Encadernação e Oouraçëo
RUA DA PALMA, 23xYTU’

Üompanhia Ytuana Força e Luz

1
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Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a | |  
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades J | 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que ü  
possuem. | |

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas | |  
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes | |
como :

Revistas, Folhetos, Obras L iíterarias, 
Cartazes, N otas etc.

Uma pequena encommenda que se |
dignarem offerecer-nos comprovará 0 | 
que acima fica dito.

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

Æ

\
e
x

j

p h /v r m a c ia
São José

*Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade
G

r a n d e  R e d u c ç ã o

n o s  P R E Ç O S

Sem competencia
fk gO D E P O S IT O  DA 

C O M P A N H IA  Y T U A
NA FQPÇA E L U Z

La Hacienda

D E
Pereira Mendes & Filho
Largo da Matrís, 17
■ YTU

Sob a direcção do Pharmaceutico:
PCR EIR A  M END>ES

Medicamentos por preços modieós.

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tura creaçào de gado e industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  Buffalo, N . Y ., E . 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou 45000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La  ̂  H a c ie n d a  C o m p a n y
D ept N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de
Consigrja
çao T a lã o  â $ 0 0 0

NESTA TYPOGRAPHIa


